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			Apresentação

			Dilson Cavalcanti1

			Teresa Cristina Rego2

			É com muita alegria que apresentamos o presente livro que, dentre outras características, tem uma peculiaridade que merece ser mencionada: ele começou a ser gestado há um bom tempo, mesmo sem que seus autores soubessem. Você, leitor, deve estar se perguntando: mas como isso foi possível? Explicaremos.

			Na tarde do dia 4 de dezembro de 2020 parte significativa dos autores nacionais que contribuíram neste volume, estiveram reunidos para participar, na condição de membros da Comissão de Honra, da cerimônia de outorga do título de maior prestígio da Universidade, o de Doutor Honoris Causa ao professor Bernard Charlot, concedido pela Universidade Federal de Pernambuco em reconhecimento da importância de sua obra. Nesta ocasião estiveram presentes, além de nós dois, os professores Alfredo Gomes e Moacyr Araújo (respectivamente reitor e vice-reitor da instituição), José Carlos Libâneo (da Pontifícia Universidade Católica de Goiás), César Nunes (da Universidade Estadual de Campinas), Veleida Anahí Charlot (da Universidade Federal do Sergipe), Betania Ramalho (da Universidade Federal do Rio Grande do Norte – UFRN) e Maria Amélia Franco Santoro (da Universidade Católica de Santos – Unisantos).

			Foi esse encontro que nos motivou a organizar, meses depois, um volume que pudesse registrar algumas das reflexões realizadas por cada um de nós naquela solenidade. A bem da verdade, quem teve a ideia da publicação foi o Dilson (que havia sido o proponente da referida solenidade) que depois convidou a Teresa para que juntos elaborassem um projeto editorial de um livro com o propósito de fazer uma homenagem a Bernard Charlot, por suas valiosas contribuições para a área da educação.

			Tal projeto previa, desde o início, a reunião de textos elaborados não somente pelos membros da comissão de honra, mas também capítulos de autores de várias universidades do mundo. Bernard Charlot nos ajudou a fazer a lista de possíveis colaboradores. Em seguida convidamos os professores Christine Delory-Momberger (Université Sorbonne Paris Nord – França), Georgios Stamelos (Universidade de Patras – Grécia), Claudia Broitman (Universidad Nacional de La Plata – Argentina) e, por fim, Soledad Vercellino (Universidad Nacional de Río Negro). Para a nossa felicidade, todos – sem exceção – aceitaram rapidamente e com muito entusiasmo o convite.

			Apesar da diversidade de nacionalidades, origens, filiações teóricas e perfis, três traços unem os integrantes deste conjunto heterogêneo de destacados nomes no cenário da pesquisa educacional brasileira e internacional. Um é o reconhecimento inequívoco do imenso valor das pesquisas realizadas e das teses defendidas por Charlot, sobre a relação com o saber e outros temas de igual relevância. O outro, o fato de todos terem tido algum tipo de parceria acadêmica com Charlot ao longo de sua longeva carreira (como parceiros de pesquisa, em coautorias de textos, na organização de encontros acadêmicos, em participação de bancas etc.). E, finalmente, o fato de todos estabelecerem um laço de amizade, de respeito e de admiração por esse simpático e generoso francês, que sempre foi um cidadão do mundo, com sua notável capacidade de interagir com o outro, esteja ele em que lugar estiver e que posição ocupar.

			Segundo nosso projeto, cada autor convidado poderia publicar o texto no formato que quisesse (em forma de ensaio, entrevista, carta etc.). Essa é a razão dos diferentes estilos de capítulos que compõe o volume. Acreditamos que o nosso objetivo inicial foi alcançado e, de certo modo, ultrapassado. O livro não é apenas uma homenagem a um educador que merece todas as honras e reconhecimentos. Ele é também um registro da diversidade de leituras e interpretações que a obra de Charlot propicia e, sobretudo, um testemunho da vitalidade de suas proposições. Esperamos que os leitores apreciem os diferentes olhares de seus intérpretes aqui reunidos, que revelam as muitas facetas de um intelectual complexo e decisivo para a educação contemporânea.

			A produção deste livro só se tornou possível graças à valiosa contribuição de todos(as) os autores(as) envolvidos(as), assim como ao apoio financeiro fornecido pela Universidade Federal de Pernambuco e pela Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo, instituições às quais estamos vinculados. Não podemos deixar de expressar nossa sincera gratidão a Carla Roberta Sasset Zanette, que realizou a revisão do livro, e à editora CRV, que abraçou o projeto editorial e assumiu a responsabilidade pela publicação.
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			Prefácio

			Altair Alberto Fávero1

			Foi com um misto de grande alegria e imensa responsabilidade que aceitei o convite de prefaciar essa belíssima e interessante coletânea em homenagem a Bernard Charlot, organizada por Dilson Cavalcanti e Teresa Cristina Rego. Num cenário marcado por uma crise silenciosa da educação (Nussbaum, 2015) e por profundos ataques à educação pública, a visível emergência de um pensamento conservador de direita e de fragilização das políticas sociais inclusivas, homenagear com uma coletânea um reconhecido e notável pesquisador da estatura de Charlot, representa, simbolicamente, prestar um reconhecimento a quem dedicou sua vida para ensinar, pesquisar, escrever e produzir conhecimento pedagógico para as gerações do presente e do futuro. Agradeço imensamente aos organizadores, de modo especial a Teresa Cristina que me fez o convite para escrever este prefácio. Conheci esta grande amiga e qualificada educadora/pesquisadora numa curta estadia em que ambos realizamos na Universidade de Colima/México em 2018. Desde então, mantivemos contato e celebramos a alegria de uma linda amizade.

			Bernard Charlot certamente é um dos grandes intelectuais contemporâneos que nos ajuda a pensar não somente a pedagogia em suas múltiplas faces, mas a pesquisa em e na educação, a sala de aula, a mistificação pedagógica, as estruturas sociais, os sujeitos da educação, as práticas e desafios docentes, a relação com o saber, a globalização, a sociologia da educação, a etnografia da escola, o fracasso escolar, a violência na escola, a exclusão escolar, as contradições do trabalho docente, as antropologias do discurso pedagógico e tantos outros temas e problemas que perpassam seus inúmeros escritos publicados em artigos, capítulos de livros, entrevistas, livros autorais, relatórios, vídeos, sites e outros tantos veículos de informação.

			Conforme nos relata Giolo (2011) numa valiosa síntese publicada num dos volumes da Coleção Pedagogia Contemporânea, das editoras Segmento e Vozes, dedicado a analisar as diversas matrizes da sociologia da educação, Charlot é parisiense de nascimento (nasceu em 15 de setembro de 1944), graduado em Filosofia em 1967, período em que realizou pesquisas no campo da epistemologia, sob a orientação de Georges Canguilhem e obteve seu título de doutorado pela Universidade de Paris 10 com a tese “Sobre a relação com o Saber” em 1985. Em 1969, como alternativa à prestação do serviço militar, Charlot optou por realizar um trabalho docente na Universidade de Túnis, na Tunísia. Giolo (2011) menciona que, segundo depoimento dado por Charlot numa entrevista na Revista Espaço Pedagógico da Universidade de Passo Fundo (v. 10, n. 2, jul./dez. 2003), a sala de aula foi seu grande desafio intelectual. Quando chegou na Universidade de Túnis e deparou-se com uma turma de alunos que já eram professores, sentiu o chão abrir-se diante de seus pés. Em suas palavras: “Nunca tinha ensinado. Nunca tinha estudado pedagogia”. A constatação deste problema transformou-se rapidamente numa mobilização em direção à pesquisa educacional, resultando num processo intenso de estudo compartilhado com os próprios alunos, relacionando elementos teóricos com as experiências dos seus estudantes. Desse processo de confrontação entre teoria e prática, Charlot constatou “um nó difícil de desatar (nó ainda presente para quem educa e aprende): a defasagem entre o discurso pedagógico e a realidade social” (Giolo, 2011, p. 31).

			No retorno à França em 1973, ao assumir a disciplina de psicopedagogia na École Normale, onde ocupou-se com a formação de professores especializados em alunos em situação de fracasso escolar, Charlot constatou o mesmo problema encontrado no trabalho realizado na Universidade de Túnis, o qual se misturava com outros problemas tais como “o fracasso escolar e a dominação de classe” (Giolo, 2011, p. 32). O estudo dessa problemática leva Charlot a publicar diversos artigos no início da década de 1970, e se dedicar, de forma mais sistemática, ao trabalho de produção do livro Mistificação pedagógica: realidades sociais e processos ideológicos na teoria da educação (Charlot, 2013). Esta importante obra, traduzida para o português em 1979, se soma a outros estudiosos franceses da época (George Snyders, Pierre Bourdieu, Roger Establet, Christian Baudelot, dentre outros), os quais realizam uma ampla e radical análise crítica do pensamento pedagógico e da função do aparelho escolar.

			Conforme ressalta Giolo (2011, p. 34), Mistificação pedagógica “procura mostrar como o discurso pedagógico é mistificador na medida em que, ao falar de tudo sobre a educação esconde que sua referência fundamental é o mundo social e, especialmente, o mundo do trabalho”. O livro, em largos traços, mostra que a educação é política e, portanto, não é neutra, pois é um ato político que se efetiva, na interpretação de Giolo (2011), em quatro sentidos: a) “transmite modelos sociais que são diferentes para cada grupo social”; b)“forma a personalidade com base em normas e valores presentes na própria estrutura social”; c)“difunde ideais políticas com as quais a classe dominante consegue fazer passar como legítimos os seus ideais de vida social”; d) “a educação é encargo da escola que é, como tantas outras, uma instituição social que se move no campo das regras gerais da sociedade” (Giolo, 2011, p. 34). A mistificação pedagógica consiste justamente na redução do social ao individual, ou seja, no processo de retirar os estudantes das contradições e conflitos do cotidiano e inseri-los num ambiente cultural, abstrato, puramente abstrato, protegido do mundo. Trata-se, portanto, para usar uma expressão de Jean Chateau, de um “desvio educativo” que consiste em dar as costas ao mundo, para depois, melhor servi-lo, ou seja, “o indivíduo é a realidade fundante da vida social” (Giolo, 2011, p. 34).

			Com propostas para uma pedagogia social, Charlot contrapõe-se ao “desvio educativo”, pois para ele é fundamental que ocorra uma mediação entre o mundo real da criança e o mundo social, ou seja, a cultura é antes de tudo uma prática de socialização e formação da personalidade social das novas gerações. Nesse sentido, a luta coletiva na escola deve ser contra a lógica de funcionamento da estrutura social para evitar o fracasso escolar programado que se materializa quando as classes populares são mantidas num nível muito baixo de apropriação da cultura e do conhecimento historicamente elaborado. Isso não significa que não possa haver êxitos paradoxais ou fracassos paradoxais, pois “o sujeito é um ser de desejo e como tal interpreta o mundo, busca um sentido, age” (Giolo, 2011, p. 37). É este desejo e sentido que produzem “mobilização”, esforço, envolvimento e atitude na realização de toda e qualquer atividade. Conforme ressalta Giolo (2011, p. 20), Charlot prefere o conceito de “mobilização” ao conceito de “motivação”, pois o primeiro “tem a ver com uma atitude interna do sujeito, assentada em expectativas próprias e em desejos”, enquanto que “motivação define-se, preferencialmente, como uma ação externa”.

			A “teoria da relação com o saber”, segundo a interpretação de Giolo (2011, p. 40) é “a menina dos olhos de Charlot” da qual é possível definir algumas elementos importantes: 1) “o ser humano nasce inacabado e, portanto, aprender é uma atividade central da espécie humana”, ou seja, o ser humano não nasce pronto, mas traz consigo potencialidades múltiplas que podem ser desenvolvidas por meio da educação; 2) “a humanidade não é uma essência individual”, mas é resultante de processos históricos e culturais elaborados pela humanidade e que a educação possibilita a apropriação do patrimônio humano da espécie (humanização), pelo ingresso numa cultura (socialização) e pela construção do eu (singularização); 3) “a relação com o saber é sempre, também, uma relação com o mundo, com os outros e consigo mesmo”, ou seja, a relação com o saber não se limita a uma dimensão cognitiva, pois é também incorpora elementos dos contextos, das convivências e das experiências singulares e/ou coletivas; 4) “há várias formas de aprender”, também chamadas de “figuras do aprender”, tendo em vista que o resultado deste processo se traduz em saberes, conceitos, enunciados, comportamentos, atitudes, ações e práticas; 5) “aprendem-se na escola coisas eu não podem ser aprendidas em outros lugares”, e por isso a escola é importante e fundamental principalmente para as camadas menos favorecidas que pode significar profundas e radicais transformações das subjetividades; 6) “a transformação da escola passa por superar o desafio de criar as condição para que os alunos”, de modo espacial das classes menos favorecidas, daqueles que não teriam condições de ter acesso ao saber historicamente elaborado se não fosse a escola pública; estes, na maioria das vezes, operam com uma lógica distinta da lógica da escola, e por isso é necessário oportunizar condições para que “construam uma relação com o saber escolar de forma a se mobilizarem para aprender”.

			Os aspectos rapidamente apresentados de forma resumida abstraídas dos distintos escritos de Charlot, indicam um dos aspectos centrais que pautam os desafios contemporâneos da educação. Dito em forma de perguntas: qual o sentido de o aluno ir para a escola? Qual o sentido de estudar? Como equalizar e valorizar a atividade do aluno e ao mesmo tempo transmitir o patrimônio cultural acumulado? É possível mobilizar os estudantes para o saber? Os saberes disponibilizados pela escola fazem sentido na vida dos alunos das classes menos favorecidas? A escola deve submeter-se a lógica do mercado que exige dela a qualificação de quadros para atender os interesses do capital produtivo? São questões importantes, complexas e cruciais que Charlot se debruçou como pesquisador e que lhes possibilitaram, além da construção de reflexões potentes, indicativos oportunos para pensar nossas práticas.

			Tem razão Giolo (2011, p. 42) quando diz que Charlot “fez do ofício de pesquisador o meio privilegiado de contribuir com a atividade prática de ensinar e aprender e também com a atividade política transformadora”. Em seus escritos encontramos inspiração e subsídios para promover “as lutas do povo, dos trabalhadores, dos movimentos sociais, dos movimentos ecológicos, dos movimentos em favor dos direitos humanos, das minorias, dos humildes”. Sua singularidade, expressa nas distintas publicações, revela um pesquisador que acredita que a humanidade pode caminhar na direção de um outro mundo, mas que para isso serão necessárias “inteligências capazes de compreender as contradições que constituem o próprio metabolismo das relações sociais” (Giolo, 2011, p. 42).

			Um aspecto que chama atenção nas pesquisas e escritos de Charlot, conforme bem ressalta Giolo (2011), é sua postura epistemológica e sua sensibilidade social exigida também para seus investigadores. Tal postura implica em fazer uma leitura positiva da realidade como sendo uma condição essencial para quem se engaja em equipes de pesquisa por ele coordenadas. Isso significa olhar e inquirir a realidade com a intenção de explicá-la, a partir do que ela é e não por aquilo que ela não é. Não se consegue explicar uma determinada realidade, ou mesmo a situação dos alunos, a partir de suas carências, daquilo que lhes falta. Deve-se entender o que está acontecendo, o que se está vivendo, qual a lógica inerente aos acontecimentos, quais as relações com contexto, com os outros atores, com o entorno. Isso possibilita compreender a realidade e encontrar caminhos que produzam mobilização. É esse olhar positivo sobre a realidade que possibilita avançar nas investigações no sentido de construir modelos suficientemente claros, simples e viáveis para que se realize um trabalho investigativo nos distintos campos de ação.

			A vitalidade de Charlot também é algo a ser ressaltado e celebrado. No dia 15 de setembro de 2022 completou 78 anos e continua com uma jovialidade de pensamento, pesquisa e escrita de causar inveja. Um dos seus últimos livros que tive a alegria e a satisfação de ler, intitulado Educação ou barbárie? Uma escolha para a sociedade contemporânea, Charlot (2020) discute com maestria diversos aspectos que envolvem a educação contemporânea tais como: a questão antropológica no discurso pedagógico, a qualidade da educação e o problema da transparência e do controle, a questão da neurociência e a neuroeducação, as tecnologias digitais e a cibercultura, o discurso transhumanista e a serventia da pedagogia num cenário habitado por robôs, o desafio de pensar a humanidade do homem e a educação de um ponto de vista antropológico. Trata-se de uma obra de tirar o fôlego e que se torna imprescindível para todos aqueles que estão dispostos a se envolver de forma comprometida com a pesquisa em educação e a arte de educar.

			A presente coletânea vem celebrar essa vitalidade de Charlot. Os distintos capítulos que compõem a obra, o panegírico de Dilson Cavalcanti (Universidade Federal de Pernambuco) para a cerimônia de outorga do título Doutor Honoris Causa concedido pela Universidade Federal de Pernambuco complementado por um post-scriptum com deferências pessoais, as reflexões sobre os desafios da educação na contemporaneidade tratados na entrevista concedida à Teresa Cristina Rego e Lúcia Emília Nuevo Barreto Bruno (Faculdade de Educação da USP – FEUSP – SP), a discussão sobre a escola do direito à diferença e do direito à semelhança elaborada por José Carlos Libâneo (Pontifícia Universidade Católica de Goiás), a análise de César Nunes (Universidade Estadual de Campinas) sobre a contribuição de Charlot para a formação do pensamento crítico dialético, as considerações de Maria Amélia Santoro Franco (Universidade Católica de Santos) acerca das epistemologias da pedagogia crítica, o exame da genealogia acadêmica de Charlot escrito por Betania Leite Ramalho (Universidade Federal do Rio Grande do Norte), as reflexões registradas por Veleida Anahí Cápua Charlot (Universidade Federal de Sergipe) sobre o que chamou de contos e encontros da relação com o saber, o texto escrito por Christine Delory-Momberger (Université Sorbonne Paris Nord – França) sobre o mundo da escola, relação com o conhecimento e figuras do eu, as ponderações sobre o aprendente, a aprendizagem e a inclusão social elaboradas por Georgios Stamelos (Universidade de Patras – Grécia), o capítulo sobre as contribuições de Charlot para aqueles que se dedicam ao ensino de Matemática, de autoria de Claudia Broitman (Universidad Nacional de La Plata – Argentina) e, por fim, as contribuições de Charlot para os estudos sobre o aprender, capítulo escrito por Soledad Vercellino (Universidad Nacional de Río Negro – Argentina), são capítulos densos, elucidativos, provocativos que certamente auxiliarão leitores e leitoras no trabalho de aproximação ao pensamento e aos escritos deste grande mestre e exemplo para muitos de nós.

			Para finalizar este prefácio, cabe registrar que, na minha opinião, Charlot é um brasileiro; não de nascimento, mas de coração. Tive a oportunidade de assisti-lo duas vezes na Universidade de Passo Fundo, instituição que trabalho desde 1992. Nas duas oportunidades constatei um pesquisador/educador apaixonado, vibrante, com uma fala fluente em língua portuguesa, que instigou não só a mim, mas a vários colegas e alunos para que mergulhássemos seus escritos. Charlot é brasileiro, também, não só por estar casado com a brasileira Veleida Anahí da Silva, docente da Universidade Federal de Sergipe, ou por ter sido professor visitante de diversas Universidades tais como Universidade Federal do Mato Grosso, Universidade Federal de Sergipe dentre outras. É brasileiro, pois conhece os dramas e problemas da educação brasileira como poucos. Atrevo-me a dizer que todo e qualquer estudante que realiza um curso de licenciatura em pedagogia ou que deseja ingressar na pesquisa em educação, deve ler e compreender os escritos de Charlot. Esse se apresenta como um percurso imprescindível.

			

			
				
					1	Professor Titular do Curso de Filosofia, Mestrado e Doutorado em Educação da Universidade de Passo Fundo. E-mail: altairfavero@gmail.com
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			Capítulo 1

			Discurso de homenagem a Bernard Jean Jacques Charlot, Doutor Honoris Causa (Dr. H. C.) pela Universidade Federal de Pernambuco

			Dilson Cavalcanti1

			DOI 10.24824/978652515190.8.21-36

			Panegírico. Aracaju, 4 de dezembro de 2020.

			Magnífico Reitor Alfredo Gomes, excelentíssimo vice-reitor Moacyr Araújo; digníssimos Pró-Reitores; diretor do Campus Agreste, ilustríssimos colegas professores, funcionários e alunos da UFPE, da UFS e de outras IES que estão nos acompanhando; queridos familiares e amigos do prof. Bernard Charlot aqui presentes; estimados colegas que constituem a comissão de honra: Veleida Anahí, Teresa Rego, Betânia Ramalho, Maria Amélia Franco Santoro, José Carlos Libâneo e Cesar Nunes; senhoras e senhores que assistem à transmissão via internet2, saudações!

			Estamos vivendo tempos difíceis por causa da pior crise sanitária das últimas décadas que já ceifou aproximadamente 1,5 milhões de vidas no mundo, sendo 175 mil só no Brasil. Não é uma gripezinha. Em solidariedade às vítimas e aos familiares que choram o luto, bem como para aqueles e aquelas que estão nesse momento nos hospitais – quase lotados, lutando por suas vidas, eu os convido a um minuto de silêncio e oração.

			Aos profissionais da saúde comprometidos, verdadeiros heróis, e todos e todas pessoas que demonstram respeito e tentam administrar suas vidas com os cuidados necessários para evitar a propagação da pandemia, nossa gratidão.

			Bem. Já faz algum tempo que sentimos os efeitos da crescente aceleração social que estrutura um mundo volátil, incerto, complexo e ambíguo, no qual tudo muda rapidamente e a realidade se torna fluída. Um mundo estruturado pela hiperconectividade. De fato, nunca a humanidade teve tanto acesso à informação. Infelizmente, esse mundo também é marcado pela pós-verdade, no qual o poder da desinformação desonesta das fake news nos coloca num cenário de barbárie permeado de discursos de ódio, de ataques e extermínios de negros e pobres que tem se tornado cada vez mais comuns e banalizados pelas autoridades. Um cenário de ataque à universidade pública, aos intelectuais, à Ciência. Que tempos.

			Mas, apesar disso, hoje é um novo dia e motivos não nos faltam para celebrar. Hoje, estou aqui com imensa alegria e emoção representando o Núcleo de Pesquisa da Relação ao Saber (NUPERES), o Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e Matemática (PPGECM), o Campus Acadêmico do Agreste (CAA) e a Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), nessa cerimônia solene de outorga do título de Doutor Honoris Causa ao prof. Bernard Charlot.

			O título de Doutor Honoris Causa é uma honraria concedida por Instituições de Ensino Superior que remonta às primeiras universidades europeias. No Brasil é outorgado pelas universidades há aproximadamente 100 anos. O agraciado que se torna Doutor por Causa da Honra, comumente destacou-se em sua área de atuação, sem necessariamente ser acadêmica. Portanto, independe do grau de instrução. Mas no caso de um Doutor já titulado academicamente, o que esse título significa?

			Certamente, reconhecimento da importância de uma obra, de contribuições à Ciência ou outras áreas, etc. Então, será que o agraciado dessa solenidade se encaixa nesse perfil? Veremos.

			Antes de ir direto ao ponto, permitam-me iniciar uma pequena história. Certa vez, pesquisando a literatura francesa sobre a problemática do fracasso escolar, encontrei uma charge muito interessante, provocadora, profunda, que muito me fez refletir. Na imagem havia dois pais segurando seus filhos em seus braços.

			[image: Tela de computador com texto preto sobre fundo brancoDescrição gerada automaticamente]

			Fonte: EklaBlog3.

			O primeiro, trajando terno, gravata e óculos, exclamava: Mon fils sera centralien (isto é, estudará engenharia na importante Escola Central de Paris); énarque (isto é, será aluno da Escola Nacional de Administração) et polytechnicien (estudante de engenharia da prestigiosa Escola Politécnica da França).

			Essa fala é uma caricatura que denota o cenário social francês da época. A família dessa criança ainda no colo, talvez desde antes de nascer, já tinha um projeto longo e audacioso para sua educação. Estas instituições mencionadas, por sua vez, são identificadas como verdadeiras fábricas de elite. De fato, tradicionalmente, destas grandes Écoles emergiam os futuros patrões e os altos funcionários, a burguesia. O segundo pai simboliza o oposto. Vestido de macacão, boné e uma chave de fenda no bolso, por sua vez, apenas falava: Mon fils sera ... fils d’ouvrier (Meu filho será... filho de operário)!

			Encontrei também um artigo de Bernard Charlot de 1982 intitulado ‘Eu serei operário como meu pai, então, de que me serve estudar?’que me fizeram aprofundar ainda mais as reflexões que já há algum tempo vinham povoando meus interesses de estudo e pesquisa. Estamos falando da famigerada desigualdade social que se perpetua através de um mecanismo de reprodução no qual uma correlação entre origem social e desempenho escolar é estatisticamente identificada.

			Nesse contexto sociocultural francês, quem diria que um filho de operário nascido na década de 1940 poderia se tornar um professor universitário? Quem poderia imaginar que esse professor se tornaria um pesquisador importante, com prestígio e reconhecimento internacional? Como um filho de operário nascido na França na década de 1940 poderia se tornar um professor universitário, um pesquisador importante, com prestígio e reconhecimento internacional?

			Como?

			Ah, já sei. Essa deve ser uma daquelas histórias da tal de Alice que dizia que antes do café da manhã sempre pensava em 6 coisas impossíveis:

			1.Existe uma poção que faz você encolher;

			2.Um bolo que faz você crescer;

			3.Animais sabem falar;

			4.Gatos podem desaparecer;

			5.O País das Maravilhas existe;

			6.E eu posso matar o Jaguadart.

			Certo dia ela deve ter pensado a 7ª coisa impossível, ou ao menos, improvável: um filho de operário [...] Vocês já sabem [...].

			Brincadeiras à parte, a história do nosso homenageado é justamente um desses casos improváveis. Um êxito que pode ser considerado paradoxal. Isso mesmo. Paradoxal porque conforme as robustas e ilustres teorias reprodutivistas da Sociologia Clássica da década de 1970 explicavam de maneira peremptória, o destino de pessoas nessas circunstâncias seria, provavelmente, o fracasso escolar. Gostaria de continuar narrando assim, mas temo que o tempo me exija ser mais objetivo. Portanto, vamos conhecer um pouco mais nosso homenageado.

			O professor Bernard Jean Jacques Charlot nasceu na França em 15 de setembro de 1944. Seu pai foi operário e não concluiu o ensino primário. Sua mãe, por ter concluído esses estudos aos 12 anos, ao invés de trabalhar na fábrica foi para um escritório. Essa é a condição sociológica de sua família, o que o faz entrar no hall daqueles que mesmo vindo de origem popular conseguiram esgueirar-se pelos interstícios estatísticos, aparentemente determinísticos, da correlação entre origem social desfavorecida e fracasso escolar.

			Bernard Charlot sempre foi considerado um ótimo aluno – fato que sempre associa à importância de sua mãe em sua educação. Assim, na década de 1960 graduou-se em Filosofia e fez pesquisas no campo da epistemologia das Ciências, sob a orientação de Georges Canguilhem. Foi aprovado no concurso de agregação, qualificando-se como professor dessa disciplina. Depois disso, aos 25 anos, em vez de ir para o quartel, ele optou pela cooperação cultural de dois anos na Universidade de Túnis, na Tunísia, sendo nomeado para o Departamento de Ciências da Educação.

			Como era comum aos filósofos naquela época, Bernard Charlot confessa que não gostava de Pedagogia, porém, teve que ensinar Filosofia da Educação e Psicologia, mesmo sem saber nada sobre Educação. Assim, fazia o que sabia: falava sobre Platão e analisava conceitos, até que um estudante o questiona sobre esse assunto. A partir de então, como sua idade era próxima a dos alunos, passou a estudar juntos com eles tanto as teorias quanto questões que aconteciam na vida escolar real. Lia livros clássicos da Pedagogia – Freinet, Claparède, Dewey, Montessori, Makarenko – e sensibilizado pela realidade que vivia, em vez de voltar à França após os dois primeiros anos na Tunísia, resolveu ficar quatro anos e assim cursou a ‘licenciatura’ em Pedagogia.

			Voltou para a França em 1973 e ingressou na École Normale – em Le Mans, um instituto de formação de professores, no qual atuou por 14 anos4. Durante esse período, constatou que vários problemas que ele havia percebido na Tunísia também aconteciam na França, entre os quais, a diferença enorme entre a teoria pedagógica e a realidade. Por essa razão, escreveu o livro La Mystification Pédagogique, publicado em 1976 na França. Esse livro tornou-se um clássico na área da Educação. Em 1979, foi traduzido para o Brasil e, em 2013, uma terceira edição foi publicada.

			Em 1985, na Université de Paris X, Nanterre, defendeu uma Thèse d’État (livre-docência) sobre suas obras já publicadas: três livros e 42 artigos, o que somavam mais de mil páginas. Como desde o final da década de 1970 ele vinha utilizando frequentemente em seus trabalhos a expressão ‘rapport au savoir’ (que surgiu na literatura científica francesa no campo da Psicanálise com Jacques Lacan, em 1960 e em 1970, no campo da Sociologia, com Pierre Bourdieu e Jean-Claude Passeron) resolveu intitular a nota de síntese de sua thèse d’état como ‘Du rapport social au savoir’, que eu tive a honra de ser presenteado com uma cópia por ele próprio.

			A partir dessa tese, Bernard Charlot conseguiu em 1987 ingressar diretamente como professor titular na Université de Paris 8, Saint-Denis, onde atuou até 2003 como professor catedrático (rang A, échelle hors classe) e aposentou-se com o título de professor emérito. Nessa universidade, ele coordenou a graduação e a pós-Graduação e fundou a equipe de pesquisa ESCOL (Educação, Socialização e Comunidades Locais) partindo de uma reflexão crítica sobre a maneira – leitura em negativo – como as teorias reprodutivistas e dos handicaps socioculturais da Sociologia abordavam a problemática do fracasso escolar. Assim, a proposta de Bernard Charlot com a equipe ESCOL foi apresentar um olhar alternativo, uma leitura em positivo, fundando um programa de pesquisa acerca da ideia de relação ao saber (rapport au savoir), desenvolvendo-a como noção teórica e problemática de pesquisa no campo das Ciências da Educação.

			A equipe realiza nos anos seguintes uma larga pesquisa da qual resulta a obra seminal École et savoir dans les banlieues... et ailleurs5. A abordagem da relação ao saber desenvolvida pela equipe como alternativa às explicações do fracasso escolar em termos de handicaps ou correlação estatística com a origem social tornou-se bem conhecida e referenciada na literatura científica internacional e, certamente, pode ser considerada um dado adquirido para as Ciências da Educação.

			Em 1997, Bernard Charlot publicada o livro – Du rapport au savoir: Éléments pour une théorie – que é uma sintética obra teórica na qual busca apresentar elementos para uma Sociologia do sujeito, propondo pensar a noção de relação ao saber em um contexto mais amplo que o da experiência escolar em si, situando-a na perspectiva de uma abordagem antropológica.

			A base de sua discussão é ancorada na obrigação de aprender como condição antropológica do filho do homem. Aprender para ser. Consequentemente, o aprender, assume um papel fundamental para o sujeito construir-se a partir de um processo que é triplo – d’hominisation (tornar-se homem), singularisation (tornar-se um exemplar único de homem), e socialisation (tornar-se membro de uma comunidade, partilhando seus valores e ocupando lugar nela). Esse livro adquiriu grande relevância tanto no cenário francófono, quanto lusófono (sendo traduzida no Brasil em 2000) e hispanófono (sendo traduzida em 2008, na Argentina) e, desde então, é de longe a principal referência das investigações realizadas acerca dessa problemática de pesquisa.

			No início dos anos 2000, o professor Bernard Charlot passa a residir no Brasil, onde, desde então, tem atuado como professor-visitante e pesquisador na Universidade Federal de Mato Grosso (2002-2004) e Universidade Federal de Sergipe, a partir de 2006. Nessa universidade, fundou com a prof.a Veleida Anahí a equipe de pesquisa EDUCON (Educação e Contemporaneidade), atua no programa de Pós-Graduação em Educação, tendo orientado inúmeros mestres e doutores. Além disso, supervisionou vários estágios de pós-doutorado de pesquisadores de diversos estados do Brasil e de outros países. Ainda, tem organizado anualmente o Colóquio Internacional EDUCON (já foram realizadas 13 edições), um dos maiores eventos internacionais da Educação realizados no Brasil.

			Além do que já foi relatado, achamos importante acrescentar as seguintes informações sintetizando sua contribuição como professor e pesquisador. O Professor Charlot foi professor visitante catedrático na Universidade do Porto (Portugal); consultor da UNESCO; presidente por seis anos, durante dois mandatos, da Associação dos Pesquisadores em Ciências da Educação na França (o equivalente à ANPED). Além das orientações no Brasil, orientou, também, dezenas de dissertações e teses na França e na Argentina. É membro fundador do Comitê Internacional do Fórum Mundial de Educação, assim como fundador e responsável científico da Rede internacional de Pesquisa sobre a Relação com o Saber (REPERES). Tem uma rica produção científica contando com 169 artigos publicados em periódicos; 23 publicados/editados e mais de uma centena de outras produções como capítulos de livro, prefácios, posfácios, relatórios de pesquisas, publicados ou traduzidos em 18 países. Em 2018, a Universidade de Patras (Grécia), outorgou-lhe o título de Doutor Honoris Causa em reconhecimento à sua contribuição intelectual.

			A atuação do professor Bernard Charlot com o estudo e pesquisa da relação ao saber é longeva, consistente e fecunda, constituindo uma contribuição indelével para o progresso do campo das Ciências da Educação, compreendendo colaborações com equipes de pesquisa de vários países (e.g. Grécia, França, Bélgica, Suíça, Canadá, Argentina, Uruguai, Portugal, Brasil). Não obstante, interessa-nos, sobretudo destacar sua contínua, intensa e relevante atuação no Brasil, desde o início dos anos 2000, que o credita como um dos principais educadores e pesquisadores da área da Educação em nosso país. Portanto, consideramos como pertinentemente justificado seu reconhecimento através de um título de Doutor Honoris Causa por uma universidade brasileira.

			É oportuno ressaltar que, nos últimos anos, o professor Bernard Charlot tem vivenciado uma importante interlocução e parceria sobre o estudo e pesquisa da problemática da relação ao saber com a equipe de pesquisa NUPERES (Núcleo de Pesquisa da Relação ao Saber), vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e Matemática (PPGECM) do Campus Agreste (CA) da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE).

			Bem, creio que todas e todos aqui estão convencidas(os) que é justa a deferência endereçada ao professor Bernard Charlot pela proposição de outorga do mais importante título honorífico de nossa Universidade Federal de Pernambuco. Sendo assim, posso encaminhar para o encerramento desse discurso e, assim sendo, uma pergunta fundamental: Por quê esse título ao professor Bernard Charlot? Qual o sentido de tamanha mobilização de uma universidade para propor esse título a quem foi titulado como Doutor, Livre Docente e já foi agraciado por igual honraria por universidade da Grécia? Refleti muito sobre isso e agora a única resposta que consigo pensar é que a outorga da principal honraria acadêmica de nossa universidade ao professor Bernard Charlot engrandece mais nossa UFPE do que o próprio homenageado e, talvez, essa seja uma interessante perspectiva que demonstra o sentido e função sócio institucional do título. Finalizo dirigindo-me ao agraciado com a citação de Aristóteles: “A honra não consiste em receber títulos, mas em merecê-los”. Parabéns ao professor Bernard Charlot por este merecido reconhecimento. Parabéns também à UFPE por este momento sublime de homenagem.

			Galeria de fotos e imagens

			Trasladação das vestes talares: Samarra e Capelo6; Ato e certificado.
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			Extrato da transmissão no YouTube
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			Autoridades da UFPE e Comissão de Honra sugerida pelo homenageado.

			Deferências pessoais post-scriptum: a pessoa por trás do Honoris Causa

			Bem, decidi acrescentar nesse capítulo um post-scriptum para falar sobre nosso homenageado Bernard Charlot como professor, pesquisador, intelectual, ativista, amigo e mestre, de um ponto de vista mais pessoal.

			Quando terminei no final de 2015 a minha tese, que teve como tema ‘A noção de relação ao saber: história e epistemologia, panorama do cenário francófono e mapeamento da produção científica brasileira’, escrevi um e-mail convidando-o para participar da banca. Obviamente que a partir do estudo realizado já ficava claro que ele era o principal pesquisador envolvido na sistematização e difusão dessa noção. Seria uma honra tê-lo como examinador em minha defesa de doutorado. Infelizmente, não obtive resposta.

			No dia 13 de setembro de 2016, às 00h04min, encaminhei a versão final de meu trabalho de pesquisa para seu e-mail e mencionei que havia um ano antes enviado um e-mail consultando sobre sua disponibilidade para participar de minha banca de defesa e que não recebi resposta. No mesmo dia, às 12h54min recebi sua resposta. Primeiramente, Charlot agradeceu o envio e elogiou o trabalho, afirmando que leu a primeira parte da tese (sobre a história e epistemologia) ainda de madrugada. Em seguida, esclareceu que não recebeu meu e-mail e falou que responde a todos os e-mails que recebe. Além disso, falou que teria aceitado o convite para participar da defesa.

			Estou compartilhando esses detalhes porque eles refletem a realidade de como ele é: uma pessoa e um profissional notavelmente atencioso, cuidadoso e preciso. De fato, verifiquei meu Gmail e percebi que escrevi a mensagem de madrugada e acabei esquecendo de enviar, ficando a mesma apenas como rascunho. Que pena! Assustei-me por ele ter lido toda a primeira parte da pesquisa, aproximadamente 150 páginas, que é também o trabalho mais denso, ainda na madrugada. Mas ele também é assim, uma máquina poderosa de pensar e agir. Não deixa nada pra depois.

			Dessa leitura, recebi um rico material de comentários acrescentando fatos à histórias que não estavam escritos em artigos e livros. Um dia escreverei sobre isso e nossas longas conversas, geralmente acompanhadas de um bom vinho e que nunca se restringiram apenas à noção de relação ao saber. Com ele aprendi o significado de uma frase que tenho utilizado cada vez mais: “A vida é uma aventura!”, que é uma adaptação, por sua vez, de um importante postulado antropológico – ‘o homem (no sentido antropológico) não é uma ideia, é uma aventura’ – que se encontra em artigos mais recentes7 de sua autoria e se desenvolve em seu último livro, Educação ou Barbárie.

			Realmente, a vida é uma aventura surpreendente. Quem poderia imaginar que o renomado pesquisador francês Bernard Charlot, em meio ao reconhecimento e divulgação de seu trabalho, deixaria a França para se estabelecer no Brasil, mais precisamente nas regiões Norte e Nordeste? Charlot se tornou um verdadeiro nordestino. Em 2022, ele recebeu o título de cidadão sergipano, concedido pela Assembleia Legislativa Estadual.

			A vida é, de fato, uma aventura fascinante. E quem poderia sonhar que um professor nascido em 1980 na pequena cidade de Tupanatinga, interior de Pernambuco, um dia se tornaria doutor e teria a oportunidade de conhecer pessoalmente aquele famoso pesquisador francês que conhecia apenas através de livros e artigos? Não apenas encontrei Bernard Charlot, mas tive a honra e a felicidade de construir uma parte significativa da minha história profissional e intelectual em colaboração com ele, e, acima de tudo, construímos uma valiosa amizade.

			Bernard Charlot: acolhimento, generosidade e humildade

			Depois de enviar-lhe a versão da minha tese em PDF, combinamos de encontrarmo-nos em setembro de 2016, no X Colóquio Educon. Aproveitei para levar-lhe uma versão impressa. Ele recebeu-a com muito entusiasmo. Sua generosidade é sem limite. A todos que encontrava, falava de minha pesquisa de maneira elogiosa.

			Em outra ocasião, visitei-o para conversarmos mais sobre a noção de relação ao saber e propus a ideia de criarmos um eixo sobre essa temática no EDUCON. A sugestão foi acolhida por ele e por Veleida, coordenadora geral do evento. Fomos jantar em um restaurante perto de sua casa e tomamos um vinho enquanto continuávamos a conversa. Ele surpreendeu-me com uma cópia da nota de síntese da sua Thèse d’État, que foi intitulada ‘Du rapport social au savoir’, um trabalho seminal do qual se fez evoluir uma abordagem de estudo e pesquisa bastante difundida nos cenários francófono, hispanófono e lusófono.

			Quanta honra! Ele percebeu que fiquei sem palavras e, em sua humildade generosa, comentou comigo: Eu desenvolvi e utilizei a noção de ‘rapport au savoir’ para problematizar a questão do fracasso escolar, mas você estudou ela (sua história e difusão), você é o especialista. Ele não falou por cortesia ou de maneira motivacional, mas, de fato, parece que realmente era isso que pensava pois, desde então, qualquer pesquisador que o contata sobre esse assunto, ele envia minha tese e recomenda entrarem em contato comigo. Gratidão, gratidão, gratidão!

			Desde então, temos colaborado em inúmeras atividades decorrentes dessa parceria, incluindo bancas de mestrado e doutorado em diversas universidades, palestras, a coorganização de um dossiê temático sobre a relação ao saber, convites para publicações em revistas internacionais e a coautoria de diversos artigos, entre outras iniciativas significativas.

			Charlot e os colóquios Educação e Contemporaneidade (EDUCON)

			Bernard Charlot é amplamente reconhecido tanto nacional como internacionalmente como um professor e pesquisador notável. Pessoalmente, considero-o um dos principais intelectuais da atualidade. Sem dúvida, ele representa um verdadeiro patrimônio intelectual para a humanidade e para a nossa era. Sua habilidade como ouvinte é excepcional, assim como sua expertise como orador. Ele é acolhedor e gentil, mas também brilhantemente provocador. Com coragem, responsabilidade e criatividade, ele transcende os limites convencionais de ideias e teorias, construindo novos paradigmas. Um exemplo notável disso é sua abordagem pioneira da noção de relação ao saber, como uma alternativa às teorias dominantes que explicam o fracasso escolar. Além disso, em sua obra “Educação ou Barbárie”, ele denuncia os discursos pedagógicos atuais e o silêncio antropológico, evidenciando sua audácia em abordar questões cruciais.

			Apesar de sua merecida fama, o que deve ser ressaltado, Bernard Charlot possui uma impressionante disposição e um extraordinário senso de serviço. Durante todos os EDUCONs em que tive o privilégio de participar, testemunhei sua dedicação incansável em auxiliar e garantir que tudo transcorresse perfeitamente. Ao mesmo tempo, observei sua habilidade em ouvir e envolver-se em conversas atenciosas com estudantes e professores, sem deixar de atender aos incessantes pedidos por fotos.

			No XI EDUCON, realizado em 2017, tive a oportunidade de comparecer acompanhado por minhas primeiras orientandas de mestrado, Luceilda, Mariana e Andreia. A maneira como Bernard Charlot as acolheu e dedicou sua atenção foi algo que as deixou imensamente felizes. Ficou evidente que esse encontro com Charlot teve um impacto profundo em sua motivação e engajamento em seus estudos sobre a problemática da relação ao saber.

			No XII EDUCON, realizado em 2018, tive a alegria de levar uma comitiva de estudantes de graduação e pós-graduação do Centro Acadêmico do Agreste da UFPE. Nesse importante evento, tive a honra de ser convidado como conferencista de encerramento. Ao final da conferência, recebi os cumprimentos dos organizadores Bernard Charlot e sua esposa Veleida Anahí Charlot, assim como de renomados pesquisadores nacionais e internacionais, como Rosemeire Reis (UFAL), Denize Souza (UFS), Luciana Venâncio (UFC); Marguerite Altet e Éric Plaisance (ambos da França) e Soledad Vercellino (Argentina), que também participaram como conferencistas. Nossos estudantes, animados com o evento, aproveitaram a oportunidade para tirar fotos comigo e com os demais palestrantes, mas especialmente com a estrela do evento: Bernard Charlot. Sua disposição incansável, atenção e simpatia foram evidentes enquanto ele gentilmente posava para dezenas de fotos.

			Nessa edição do EDUCON, que marcou a inauguração do eixo de comunicações científicas sobre a “Relação com o Saber”, tivemos a oportunidade de organizar a mesa redonda internacional intitulada “Panorama das Pesquisas sobre a Relação com o Saber na Argentina, Brasil e Uruguai”. Durante o evento, em uma conversa com Bernard Charlot, surgiu a ideia de organizarmos um número temático especial na revista International Journal of Education and Teaching (IJET-PDVL) dedicado à temática da “Relação com o Saber”. O dossiê foi coordenado por Bernard Charlot e por mim como editores supervisores, contando também com a participação das estimadas colegas Maria Celeste Reis e Veleida Anahi Charlot como editoras convidadas.
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